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É difícil saber que quadro político vai sair destas 

eleições, quando termina uma crise que já conta 

com largos meses. 

Perante as incertezas, a nós empresários não 

nos resta mais que estar atentos e firmes 

perante a evolução da situação e preparar-nos 

para atuar. 

As empresas «vão a votos todos os dias» e não 

podem fugir às suas responsabilidades 

quotidianas, nomeadamente salários, impostos e 

 

 

 

 

 

bancos, fornecedores e clientes. 

Nestes meses não se ouviram propostas consistentes para a recuperação e crescimento da economia portuguesa, 

capazes de criar riqueza e de gerar emprego, melhores salários e perspetivas para as novas gerações. 

Não se viu uma proposta coerente de visão para o país. Ouvimos sobretudo promessas para aliciar eleitores. 

 

Não temos Turismo a mais. 

Temos os outros setores a menos. 

 

Esta nossa afirmação tem vindo a ganhar força. 

Dela derivam as nossas claras linhas de intervenção: reforçar o principal setor, o Turismo e as atividades a ele 

ligadas, e acelerar o processo de diversificação da economia da nossa região, aproveitando os recursos endógenos 

(terra, mar) e avançando ao mesmo tempo para setores na área das novas tecnologias, da digitalização, num 

quadro de preservação ambiental e de desenvolvimento sustentável. 

Com uma preocupação urgentíssima de resposta à carência de recursos hídricos, que afeta de forma diferenciada, 

mas dura, toda a atividade e vida da região. É urgente passar das palavras e dos planos, aos atos. 

O entendimento que já existe entre empresários e suas associações e as entidades oficiais sobre esta visão 

estratégica e os principais problemas da região, permite avançar rapidamente. 

O NERA vai continuar a empenhar-se nessa batalha. 

 

Sejam quais forem os resultados das eleições o Algarve deve seguir em frente. 

 

 

 

 

Vítor Neto | Presidente da Direção do NERA 
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EMPREGO MAIS DIGITAL 

      

 

O NERA – Associação Empresarial da Região do Algarve, encontra-se a desenvolver o Projeto Formação 

Emprego + Digital, integrado no Programa Emprego + Digital 2025, financiado pelo Programa de 

Recuperação e Resiliência (PRR) e gerido pelo IEFP – Instituto do Emprego e Formação Profissional. 

 

 

Porque acreditamos que a capacitação dos trabalhadores é um passo fundamental para que as empresas possam 

implementar novos modelos de negócio alicerçados no Digital, encontramo-nos a promover, no âmbito deste 

Projeto, um Plano de Formação que integra 35 ações de formação GRATUITAS, de curta duração (25 e 50 

horas), para o mês de março, em formato MISTO (Presencial e Online), temos previstas as seguintes ações: 

 

 Power BI 

 0757 – Folha de Cálculo – Funcionalidades Avançadas 

 Instagram para Negócios 

 Marketing Digital 

 Marketing Digital e Gestão das Redes Sociais 

 

 

As ações de formação que integram este Plano de Formação são certificadas com a emissão de certificado 

emitido através da Plataforma SIGO e serão desenvolvidas em formato misto (uma sessão de formação 

presencial e as restantes em formato online).   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

FORMAÇÃO NÃO FINANCIADA 

PARA EMPREGADOS E DESEMPREGADOS 

        

 

O NERA – Associação Empresarial da Região do Algarve, com o objetivo de melhorar a empregabilidade da 

população (empregados e desempregados), através do desenvolvimento de competências para o mercado de 

trabalho, encontra-se a promover, para o mês de março, em formato ONLINE, as seguintes ações de formação 

profissional: 

 

 

Mês de março: 

 

            

 Língua Inglesa Aplicada aos Negócios 

 Técnicas de Vendas 

 Comunicação de Impacto e Poder de Influência 

 Liderança, Comunicação e Feedback 

 

 

 

 

 

 

Poderá consultar o Plano de Formação e efetuar a sua inscrição nas várias Ações de Formação, acedendo à opção 

“Formação Profissional – Formação não Financiada”, em https://www.nera.pt/formacao-profissional/formacao-nao-

financiada ou então poderá contactar o Gabinete de Formação do NERA através dos seguintes contactos: 

 

 Tel.: 289 415 151 (Chamada para a rede fixa Nacional) 

  E-mail: gfo@nera.pt 

 

 

 

 

 

 

mailto:gfo@nera.pt
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NERA NO PROJETO DIBEST 

 
Está em marcha um novo projeto destinado às microempresas turísticas da região costeira atlântica: o 

DIBEST – Inovação Digital para a Economia Azul e Turismo Social. O objetivo é aumentar a 

competitividade e o acesso aos mercados através da inovação digital. 

 

Sob a chancela do programa Interreg Espaço Atlântico, o NERA é um dos parceiros deste projeto que visa apoiar 

microempresas turísticas na região atlântica, promovendo inovação digital para melhorar a competitividade, o 

acesso ao mercado global e a sustentabilidade ambiental. 

O próximo passo é a abordagem às microempresas para participação no projeto estando previsto um programa 

de transferência de conhecimento que inclui: diagnóstico, capacitações, webinars, workshops, planos de 

desenvolvimento empresariais e outras ações para potenciar a digitalização empresarial. Por último, está uma das 

principais metas, a criação de uma rede transnacional de microempresas. 

 

A parceria do projeto reuniu presencialmente em Málaga, Espanha, nos dias 21, 22 e 23 de fevereiro sob a 

organização do parceiro Promalaga onde foi possível conhecer um conjunto de boas práticas passíveis de 

capitalização nas áreas de intervenção do projeto. 

 

Importa destacar que a parceria deste projeto inclui uma tripla hélice: investigação, turismo e componente 

empresarial, abrangendo um total de dezasseis parceiros de Portugal, Espanha, França e Irlanda. Na parte lusa, 

para além do NERA – Associação Empresarial dos Empresários da Região do Algarve, integra ainda a 

parceria deste projeto a Universidade do Algarve - CRIA, o Sines Tecnopolo e o Turismo do Algarve [quadro 

de parceria abaixo]. 

 

O projeto DIBEST - Digital Innovation for Blue Enterprises & Social Tourism, com término previsto para julho de 

2026, é cofinanciado pelo programa Interreg Espaço Atlântico, através do Fundo Europeu de Desenvolvimento 

Regional. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

https://www.promalaga.es/
https://www.nera.pt/
https://www.cria.pt/?fbclid=IwAR0TPZ28U9JdDFWLvM-bpSmHGV9-tM1WkNOmnFfQcexvjVmyFM3Bvq4snwY
https://www.sinestecnopolo.org/
https://www.turismodoalgarve.pt/pt/Default.aspx
https://www.atlanticarea.eu/
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NOVAS MEDIDAS PARA MITIGAR EFEITOS DA SECA NO ALGARVE 

OBJETIVO PASSA POR PROMOVER UMA MAIOR EFICIÊNCIA, POUPANÇA E RACIONALIZAÇÃO DAS 

RESERVAS DE ÁGUA 

A falta de reposição dos níveis de armazenamento de água durante os períodos húmidos tem gerado um défice 

contínuo na região do Algarve. Os níveis de armazenamento nas albufeiras situam-se agora abaixo dos 

50% e o aprovisionamento das águas subterrâneas encontra-se extremamente baixo. 

 
Uma situação que obriga à aplicação de medidas extraordinárias no sentido de promover uma maior 

eficiência, poupança e racionalização das reservas de águas, superficiais e subterrâneas. 

 
Nesse sentido, o Conselho de Ministros do passado dia 8 de fevereiro aprovou uma resolução que 

reconhece a "situação de alerta na região do Algarve, por motivo de seca" e aprova um "quadro de 

medidas de resposta imediata, de carácter temporário" para redução de consumos e racionalização da 

utilização dos recursos, com o objetivo de "ultrapassar as necessidades essenciais da época do Verão e terminar 

o ano de 2024 com reservas para 2025". 

 

Entre as medidas aprovadas contam-se as seguintes: 

 
• Restrição imediata do uso de água nos consumos urbanos e nos setores do turismo e da agricultura, com a 

adoção, entre outras, das seguintes ações: 

 

• Redução da pressão de água na rede de abastecimento público;  

 
• Suspensão da utilização de água pública ou potável na rega de espaços verdes, jardins públicos e privados, 

fontes ornamentais, lagos artificiais, lavagem de pavimentos, logradouros e viaturas e para compactação de vias 

rodoviárias;  

 
• Promover o uso de água para reutilização nos casos anteriores;  

 
• Suspensão do fornecimento de água da rede pública através de contadores de usos de água que não geram 

águas residuais (vulgo "contadores de rega");  

 
• Avaliação e, caso necessário, implementação de soluções complementares extraordinárias para transporte e 

disponibilização de água para abastecimento público, nomeadamente unidades móveis de dessalinização e 

transporte de água por diferentes vias;  

 
• Revisão das tarifas de abastecimento de água em baixa, para utilizadores domésticos e não-domésticos, bem 

como para usos que não geram águas residuais, de acordo com as orientações da ERSAR; 

 
• Cada utilizador municipal fica limitado ao valor correspondente a 85% do volume registado no período 

homólogo de 2023, ficando previsto um tarifário diferenciado para os consumos que excedam o limite estipulado.  

 
• Aplicação de um conjunto de restrições ao uso de água nos consumos urbanos e nos setores do turismo e da 

agricultura.  
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• Reforço da fiscalização.  

 

• Atualizar os planos de contingência nos regadios coletivos prevendo a suspensão de novas áreas regadas.  

 
• Determinar a revisão temporária e urgente dos títulos de utilização dos recursos hídricos emitidos para 

captação de água superficial. 

 
• Suspender a atribuição de novos títulos relativos a captações nas 22 massas de água subterrâneas (estado 

crítico), com exceção das captações de resiliência aos perímetros de rega do Sotavento do Algarve e do Alvor e 

das captações destinadas ao abeberamento animal em explorações licenciadas e que não disponham de 

alternativa mais sustentável.  

 
• Determinar a revisão temporária e urgente de todos os títulos para captação de água subterrânea com uma 

redução de 15% do volume titulado.  

 
• Autorizar as captações subterrâneas para rega de sobrevivência, até aos limites máximos definidos. 

Foi também determinada a atribuição de apoios para medidas extraordinárias, com uma dotação orçamental 

indicativa de 26,65 milhões de euros, bem como 200 milhões de euros para medidas de apoio excecional aos 

agricultores. 

………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………… 

 

CCDR ALGARVE ADJUDICOU ESTUDO TÉCNICO DO TRAÇADO BASE PARA O METROBUS 

A Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional (CCDR) do Algarve, I.P. adjudicou o estudo 

para a proposta de traçado base da ligação em sistema de transporte público em canal dedicado e segregado 

(TPSP), do tipo metro-bus (BRT), entre Faro-Olhão-Aeroporto-Universidade do Algarve-Parque das 

Cidades-Loulé, projeto desenvolvido em articulação com os Municípios de Faro, Olhão e Loulé, a 

Universidade do Algarve, o Aeroporto Internacional – ANA e o Turismo do Algarve. 

 
Integrado no Portugal 2030, tendo recebido a posição favorável do Conselho Regional e a aprovação da Comissão 

Europeia considerado como projeto estruturante no ALGARVE 2030 pretende promover a mobilidade urbana 

multimodal sustentável, como parte da transição para uma economia com zero emissões líquidas de carbono e 

de descarbonização dos transportes públicos na região. 

 
Sendo o padrão de ocupação do território no Algarve um povoamento disperso e uma rede urbana policêntrica, 

com numerosas deslocações pendulares casa-trabalho de média distância em viatura própria com impactos 

negativos para o ambiente, em especial nesta bacia de emprego estratégica para a região, depois do estudo de 

procura realizado no final de 2023, este é o segundo passo metodológico até ao Programa Base. 

 
Com a execução do Programa Base, do sistema de transporte público em canal dedicado e segregado 

(TPSP), do tipo metro-bus, entre Olhão–Faro–Aeroporto-Universidade do Algarve-Parque das Cidades-

Loulé, a desenvolver com os Municípios, ficará definido o estudo do traçado, a proposta de localização das 

paragens, o veículo padrão estabelecido, a estimativa dos custos de construção das infraestruturas e do material  
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circulante. O estudo a desenvolver terá o grau de detalhe inerente à fase de Programa base e terá de ser 

validado pelos Municípios envolvidos. 

………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………… 

 

TURISMO DO ALGARVE LEVA À BTL VIAGEM IMERSIVA PELOS SABORES, CULTURA E 

EXPERIÊNCIAS DA REGIÃO 

O Turismo do Algarve vai estar presente na Bolsa de Turismo de Lisboa (BTL) 2024, que decorre de 28 de 

fevereiro a 3 de março, com um novo stand e uma programação repleta de atividades. A participação na BTL é 

uma oportunidade para o Algarve promover a sua oferta turística diversificada, destacar as suas novidades 

e reforçar a sua posição como principal destino turístico de Portugal e um dos mais procurados na Europa. 

 

A programação do stand do Algarve na BTL promete uma imersão na essência da região. Entre 

apresentações de projetos e produtos turísticos, eventos-âncora dos municípios, demonstrações gastronómicas, 

provas de vinhos e produtos regionais, e diversas atividades promovidas pelos parceiros da região, o stand será 

um ponto de encontro para profissionais do turismo e público em geral. É também este o palco privilegiado da 

apresentação, pelo presidente do Turismo do Algarve, das novidades e apostas do destino turístico para 

2024, a ter lugar no dia 29 de fevereiro, a partir das 14h30. 

 

O novo stand do Algarve na BTL foi concebido para proporcionar uma experiência imersiva aos visitantes. 

Através de uma decoração moderna e convidativa, inspirada na natureza e na cultura da região, os 

visitantes sentirão a energia vibrante do Algarve e a promessa de férias inesquecíveis no destino. 

 

O conceito do stand baseia-se no posicionamento do Algarve como “O segredo mais famoso da Europa”. O 

objetivo é divulgar e promover não só as praias e as paisagens, mas também o segredo cultural da 

região: o artesanato local. Assim, o stand irá apresentar cestos suspensos, representando este valioso 

património histórico e cultural do Algarve, a cestaria e a empreita de palma. Mais do que conferir vida e 

autenticidade ao espaço, cada peça conta um pouco da história e da destreza artesanal da região, apelando à 

sustentabilidade e ao uso de recursos e matéria-prima local. 

 

Na zona da restauração da BTL, o restaurante “O Algarvio” convida a uma viagem pelos sabores mais 

autênticos da região: petiscos, carnes, peixes e mariscos, sem esquecer as deliciosas sobremesas à base de 

amêndoa, figo, fios de ovos e laranja do Algarve. 

 
………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………… 

 

ALGARVE LANÇA AMBICIOSO PROJETO DE FORMAÇÃO PARA PROFISSIONAIS DO SETOR DO 

TURISMO 

Programa "Competências do Futuro Algarve" contempla 440 horas de formação com 1800 
participantes 
 
O Turismo de Portugal e o Turismo do Algarve acabam de apresentar um amplo projeto de formação que 

envolverá um vasto conjunto de profissionais, preparando-os e dotando-os de competências e 

ferramentas que lhes permitam melhorar o seu desempenho e consequentemente os resultados da  
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atividade turística e a perceção de valor por parte dos clientes quanto à excelência do serviço no 

setor. 

 
Denominado “Competências do Futuro Algarve”, o programa de formação para os profissionais prevê 

realizar, com recurso às escolas de Hotelaria e Turismo de Faro, Portimão e Vila Real de Santo António, 

440 horas de formação online e estima envolver 1800 participantes do setor turístico regional nas 

áreas da Liderança e Gestão de Equipas, Competências de Gestão, Marketing e Literacia Digital, 

Serviço de Excelência no Setor Turístico e Gestão Sustentável dos Recursos e Eficiência Hídrica. 

 

Perante os desafios da personalização, da escassez de recursos humanos, do desajustamento das competências 

face ao mercado e da sustentabilidade, o Turismo do Algarve lançou um levantamento de necessidades de 

formação junto do setor empresarial, tendo em vista identificar as áreas de competência prioritárias, tendo 

sido também analisadas as tendências no setor.  

 

Seguidamente, a Rede de Escolas do Turismo de Portugal criou um conjunto de programas em 

diferentes áreas que poderão ser frequentados integralmente ou por blocos, consoante as necessidades. Foram 

então desenvolvidos conteúdos adaptados ao setor e com aplicação em diferentes áreas da atividade turística. 

Numa fase posterior, será avaliada a aplicação dos conteúdos em contexto profissional, visando introduzir 

possíveis melhorias. 

 

O Programa “Competências do Futuro Algarve” contemplará dois intakes, a decorrer de fevereiro a maio e 

de outubro a dezembro – fora da época alta de atividade turística –, e quatro bootcamps presenciais nas 

três escolas, um por cada área temática. No final das ações online decorrerá uma sessão presencial envolvendo 

todos os participantes. 

 
………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………… 

 

APOIOS AO SETOR AGRÍCOLA PARA ATENUAR EFEITOS DA SECA E DA INFLAÇÃO 

Foi publicada em Diário da República a Resolução do Conselho de Ministros n.º 28/2024, que institui 

apoios para atenuar os efeitos da seca e da inflação sobre o setor agrícola. 

 

O setor agrícola apresenta-se particularmente sensível aos efeitos das alterações climáticas, com uma 

situação de seca com repercussão muito significativa na região da Algarve, cujos níveis de aprovisionamento 

hídrico têm registado uma diminuição preocupante e que levou à adoção de medidas excecionais de gestão 

do respetivo uso, nos termos da Resolução do Conselho de Ministros n.º 26-A/2024 de 20 de fevereiro, 

implicando nesta fase uma possível  redução até 25 % do volume de água consumido pelo setor agrícola, com a 

consequente quebra de produção e respetivos rendimentos. 

 
Aguarda-se a evolução das condições climatéricas nestes meses de fevereiro, março e abril, bem como dos 

consumos de água dos diversos utilizadores, monitorização da responsabilidade da Agência Portuguesa do 

Ambiente (APA). 
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No âmbito da missão e atribuições da Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional (CCDR) do 

Algarve, I.P., nos termos dos artigos 3º e 4º do Decreto-Lei nº 36/2023  de 26 de maio, foi concertado entre os 

serviços desconcentrados da agricultura e pescas com o setor associativo agrícola da região, confederações 

agrícolas, organizações de produtores e associações de regantes, a apresentação aos ministérios sectoriais 

competentes em razão da matéria, de um programa de apoio para compensação dos efeitos da seca e restrição 

do uso da água ao nível das explorações agropecuárias e entidades gestoras dos aproveitamentos hidroagrícolas 

públicos e a proposta de medidas de investimento em novas fontes de disponibilidade de água no curto prazo e 

melhoria da eficiência hídrica. 

 

Está aberto, desde o passado dia 2 e até 29 de fevereiro, um período de apresentação de 

candidaturas à Operação 3.2.2 – Pequenos Investimentos nas Explorações Agrícolas, para captações 

de água subterrânea (furos), sistema de bombagem associado e painéis fotovoltaicos na zona do 

Sotavento Algarvio, com uma dotação orçamental total de 2.000.000 €, disponibilizados pelo PEPAC. 

 
Com o objetivo de apoiar encargos de tesouraria para financiamento da atividade dos operadores da 

produção, transformação ou comercialização de produtos agrícolas, foi igualmente criada uma Linha de 

Crédito, designada «Linha de Tesouraria — setor agrícola II», com bonificação de juros de 100%, a 

pagar pelo IFAP. 

 
Encontram-se igualmente a ser preparadas medidas de apoio ao investimento na construção de 

pequenas charcas e reservatórios, assim como de melhoria da eficiência hídrica em aproveitamentos 

hidroagrícolas, desde logo com o financiamento da medida especifica do PRR, monitorização e controlo dos 

consumos, gestão inteligente e combate às perdas nos sistemas, bem como relacionados com a captação do 

volume morto da barragem do Arade. 

 

………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………… 

 

FUNDOS EUROPEUS GERIDOS NO ALGARVE PAGARAM 299 MILHÕES DE EUROS 

Até 31 de janeiro, no total, os pagamentos efetuados no âmbito do Programa Operacional do Algarve - 

CRESC ALGARVE 2020 ascenderam a 299 milhões de euros, financiando investimentos no montante de 605 

milhões de euros (custo total elegível), relativos a 1.500 operações aprovadas. 

 

Naquela data, os resultados provisórios das taxas de compromisso e de execução cifravam-se em 116% e 97%, 

respetivamente. 

.………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………. 

 

SALÁRIO MÉDIO DECLARADO À SEGURANÇA SOCIAL SOBE 7,2% PARA 1.463€ 

A remuneração média declarada à Segurança Social pelos trabalhadores por conta de outrem 

aumentou 7,2% em 2023, para 1.463 euros. Trata-se de um acréscimo de 98 euros em relação ao valor 

remuneração média mensal declarada em 2022, que era de 1.365 euros.  

 
Além do aumento dos salários declarados à Segurança Social, registou-se em 2023 o crescimento da 

população empregada em +5%, tendo ultrapassado os 5 milhões de trabalhadores.  

https://algarve2020.pt/
https://algarve2020.pt/
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Na conjugação destes fatores, as contribuições sobre as remunerações tiveram um crescimento de 2.791,6 

M€, correspondendo a +12,5%.  

 
A Segurança Social registou, em 2023, um saldo de 5.464,4 milhões de euros, uma variação de 

+1.396,4 milhões de euros face a 2022. 

.………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………. 

 

DIVÍDA PÚBLICA ABAIXO DOS 100% EM 2023 

A dívida pública portuguesa baixou para os 98,7% do PIB (Produto Interno Bruto) em 2023, de acordo 

com os dados revelados no início deste mês de fevereiro pelo Banco de Portugal.  

 
É a primeira vez, desde 2009, que a dívida se situa abaixo dos 100% do PIB.  

 
De acordo com a nota de informação estatística do BdP, no saldo do último ano a dívida pública diminuiu 9,4 mil 

milhões de euros (para 263 mil milhões) face a 2022, uma redução em termos absolutos que acontece pela 

segunda vez em democracia. 

.………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………. 

 

TAXAS DE JURO IMPLÍCITAS NO CRÉDITO À HABITAÇÃO 

 
TAXA DE JURO FIXOU-SE EM 4,657%, TENDO DIMINUÍDO PARA 4,315% NOS CONTRATOS NOVOS 

A taxa de juro implícita no conjunto dos contratos de crédito à habitação foi 4,657% em janeiro de 2024, 

o valor mais elevado desde março de 2009, traduzindo uma subida de 6,4 pontos base (p.b.) face a 

dezembro de 2023 (4,593%).  

 
Nos contratos celebrados nos últimos três meses, a taxa de juro desceu pela terceira vez consecutiva, 

passando de 4,342% em dezembro de 2023 para 4,315% em janeiro de 2024.  

 

A prestação média fixou-se em 404 euros em janeiro de 2024, o valor máximo desde o início da série 

(janeiro de 2009), mais 4 euros que em dezembro de 2023 e mais 89 euros que em janeiro de 2023, o 

que traduz um aumento mensal de 1,0% (igual ao do mês anterior). 

 
No último mês, a parcela relativa a juros representou 61% da prestação média, o que compara com 

36% em janeiro de 2023.  

 
Nos contratos celebrados nos últimos 3 meses, o valor médio da prestação desceu 12 euros face ao 

mês anterior, para 639 euros em janeiro de 2024, o que corresponde a um aumento de 20,3% face ao 

mesmo mês do ano anterior.  

 
O capital médio em dívida para a totalidade dos créditos à habitação aumentou 193 euros, para 64 

790 euros. 
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ALUGUER DE ESPAÇOS: 

Localizadas em plena Área Empresarial de Loulé, as instalações do NERA há muito que são um ponto de 

encontro dos empresários do Algarve. 

 

Dotadas de bons acessos rodoviários (A22 e EN125) e com estacionamento próprio, as instalações do NERA 

posicionam-se atualmente como um local de eleição para a realização de vários eventos tais como: 

 
• Reuniões de Empresas; 

• Seminários e Congressos; 

• Lançamento de Produtos; 

• Ações de Formação; 

• Recrutamento e Seleção de Colaboradores. 

 
Atualmente possuímos rede wireless e salas devidamente equipadas, em função dos eventos a realizar, bem 

como serviço de “catering”. Ao todo, dispomos de 6 salas adequadas ao desenvolvimento de ações de 

formação ou de reuniões de trabalho, com capacidade entre as 16 e as 30 pessoas sentadas, sendo que duas 

das mesmas estão equipadas com computadores e vocacionadas para o desenvolvimento de ações de 

formação de informática. Para além destas salas dispomos também de um auditório indicado para a realização 

de Seminários, Conferências, Sessões de Informação, Workshops, Fóruns, Tertúlias, com uma capacidade 

máxima de 140 pessoas sentadas, bem como de uma sala polivalente contígua. Complementarmente, 

dispomos ainda de um gabinete para pequenas reuniões ou entrevistas com apenas 10 lugares. 

  
Para mais informações entre em contacto connosco ou consulte o nosso Catálogo: 

Telefone: 289 41 51 51(*) | Telemóvel: 96 581 76 08 (**) 

 E-mail: nera@nera.pt 

(*) Chamada para a rede fixa nacional 

(**) Chamada para a rede móvel nacional 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://www.nera.pt/aluguer-de-espacos

